
LOCALIZAÇÃO

A África possui 55 países que formam o continente; destaca-se que
o mesmo é o único continente situado em todos os hemisférios da
terra: norte, sul, leste e oeste. O país do Mali é um país do
continente africano Sem saída para o mar na África Ocidental.

O Mali é o sétimo maior país da África. Limita-se com sete países,
a Norte pela Argélia, a leste pelo Níger, a oeste pela Mauritânia e
Senegal e ao sul pela costa do Marfim, Guiné e Burquina Fasso. O
Mali tem uma área de 1 240 000 km² e a sua população é estimada em
cerca de 13 milhões de habitantes.

O Mali tem fronteiras ao norte, no meio ao Deserto do Saara,
enquanto a região sul, onde vive a maioria de seus habitantes, está
próximo aos rios Níger e Senegal. Alguns dos recursos naturais no
Mali são o ouro, o urânio e o sal.O país é dividido em oito regiões,
dentro de uma dessas regiões chamada Koulikouro está a capital
Bamako. Com algumas excepcionalidades, destacam-se edificações com
tipologia residencial e comercial no térreo; apenas as ruas principais
são asfaltadas.

O lote escolhido situa-se em Dialakoroba, uma aldeia e comunidade
rural distante da capital Bamako cerca de 40 km. Dialakoroba é um
município do Mali, pertence à região de Koulikoro e Kati, possuindo
atualmente 22.907 habitantes.
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BAMAKO - DIALAKOROBA

A proposta do Trabalho Final de graduação é o
desenvolvimento de um projeto de um Centro de Acolhimento para
crianças, na cidade de Bamako, Mali, África, e, a partir deste,
estabelecer um marco de ação humanitária para a comunidade
local. A República do Mali, hoje mais conhecida internacionalmente
como Mali, localiza-se na África Subsaariana, tendo como capital
Bamako. é o sétimo maior país da África e um dos países mais pobres
do planeta.

Um centro de acolhimento é uma resposta social que surge
para atender às necessidades das crianças em situação de risco,
devendo caracterizar-se  por garantir o acolhimento imediato de
crianças em situações de urgência, decorrentes de abandono, maus
tratos, negligência ou outros fatores que comprometam a sua
integridade física e psicológica, num ambiente o mais próximo
possível do familiar.

Um centro de acolhimento deve ter como principal proposta um
senso de proteção, que suas funções sejam integradas
proporcionando uma convivência entre os acolhidos e a comunidade,
estabelecendo uma sociedade inclusiva com sujeitos criadores de si
próprios, que cresçam e se fortaleçam para transformar o mundo.
a escolha dessas funções para o projeto proposto baseou-se em um
diagnóstico que identificou a demanda dos seguintes serviços:
escola, unidade de saúde, biblioteca, dormitórios  e todas as demais
infraestruturas necessárias para atender as necessidades dos
acolhidos e funcionários.

CENTRO DE ACOLHIMENTO PARA CRIANÇAS NO MALI /ÁFRICA
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0 QUE É ARQUITETURA HUMANITÁRIA?
A motivação para este tema de cunho social surgiu da seguinte forma: desde a

infância faço parte de uma Instituição que mantém um orfanato no Mali, África,
Inspirando indivíduos a dedicarem-se através de doações ou de suas áreas de
influências, colaborando para ampliar as ações sociais e influenciar diretamente a
sociedade a buscar mudanças, promovendo conscientização pública sobre a forma como
as questões humanitárias precisam ser resolvidas, e, uma vez resolvidas, podem mudar
o rumo de uma comunidade.

Uma série de escritórios ou instituições ao redor do mundo está saindo de seu contexto
imediato para voltarem-se para zonas e comunidades onde a boa arquitetura parece não
chegar, desafiando os estilos e as lógicas de trabalho tradicionais para demonstrar que
nossa influência, aplicada de forma solidária e colaborativa, realmente pode fazer uma
grande diferença.

Em seu livro, Design Like  You  Give a Damn , Cameron Sinclair e Kate Stohr afirmam: “a
arquitetura é muitas vezes vista como um luxo. Acreditamos no contrário - que, quando a
necessidade é maior e os recursos, a arquitetura mais escassa é essencial. Compreender e
gerenciar nossos ambientes urbanos é um dos desafios humanitários mais complexos que o
mundo enfrenta hoje. Entendemos que o projeto sozinho, muitas vezes, não é suficiente para
atender às suas necessidades. Na verdade, a nossa experiência com a Arquitetura para a
Humanidade mostrou que a maior barreira que as pessoas enfrentam ao desenvolver suas
comunidades é o acesso ao capital. Para ajudar a superar esse obstáculo ao mesmo tempo
em que oferecemos arquitetura significativa, planejamos expandir nossos serviços existentes
para fornecer serviços de desenvolvimento que transcendam a arquitetura tradicional,
incluindo o acesso aprimorado ao capital da construção civil. Ao fazê-lo, procuramos
capacitar pessoas, financiadores e nossa rede de profissionais de design e construção para
se tornarem construtores comunitários por direito próprio. Através de treinamento, prática
e um profundo senso de otimismo, os arquitetos vêem oportunidades onde outros vêem apenas
um vazio. agora, mais do que nunca, a Arquitetura para a Humanidade está em posição de
atuar sobre essas oportunidades para criar mudanças duradouras, sustentáveis e bonitas.”

o mali:    país mais pobre do mundo}10º
a vivência na pobreZa tem dimensões
diferentes para crianças e adultos

(banco mundial)

(unicef)

16 milhões de CRIANÇAS orfãs no
mundo das quais 14,8 milhões

ao sul do saara (unicef)

vivem na áfrica

"a arquitetura tem de
impressionar menos e o ser
humano importar mais."
cameron sinclair. fundador da arquitetura para a humanidade

COMÉRCIO DE ALIMENTOS

COMÉRCIO DE ROUPAS

COMÉRCIO DE ALIMENTOS

CRIANÇAS FAZENDO A REFEIÇÃO

ÁGUA PARA A COMUNIDADE

VISITA DE CAMPO AO ORFANATO NO MALI

IMAGEM DE UMA COMUNIDADE

IMAGEM DO PERFIL RESIDENCIAL COM DETALHE PARA O ACÚMULO DE PNEUS



                                  LOTE

 O lote está localizado em uma comunidade rural, sem edificações ao redor, e
com massa de vegetação, que será preservada. O poço industrial será mantido já
que o mesmo apresenta significativa solução para o abastecimento de água do
local; hortas existentes  serão realocadas para locais específicos no projeto. em
uma perspectiva geral o lote não apresenta curvas de níveis, criando uma visão
ampla e limpa em sua extensão.

Em relação ao entorno nota-se que apresenta a mesma linguagem do lote com
presença de vegetação e sem declividade. Possui formato regular, em todo seu
perímetro haverá ruas, pois sua área compreende a junção de lotes que totalizam
20.000 metros quadrados, composto pelas seguintes dimensões: 195,42 metros à
norte, 187,00 metros à sul, 113,40 metros à leste e 86,47 à oeste. Possui uma
ampla cobertura vegetal, totalizando 44 árvores de médio porte e 1 árvore de
grande porte.

O lote escolhido pertence à Associação Internacional Heróis de Deus, que
realiza através de sua Instituição atendimento a toda a demanda real, de
viabilidade econômica e gestão dos serviços prestados, que são oferecidos ás
crianças órfãs e vulneráveis da África.

         SISTEMA VIÁRIO E ACESSO AO LOTE

O principal caminho até a comunidade de Dialakoroba é
feito pela rodovia Rota Nacional 7, uma importante
estrada que interliga comunidades com a capital
Bamako, mais conhecida como RN7. Ela é asfaltada e
possui o maior fluxo de veículos; as demais vias de acesso
à comunidade são feitas pelos próprios moradores de
acordo com a necessidade.

 O lote fica a 20 metros da RN7 e o acesso é feito
por uma pequena rua não pavimentada.  

 há uma previsão de rua, mas  que ainda não foi
concluída,  pois não houve necessidade de conclusão da
mesma, já que ainda não há funções estabelecidas na
localidade.

                              INFRAESTRUTURA

A infraestrutura existente na comunidade é precária e escassa. Há apenas
uma escola denotando a carência de políticas voltadas à educação e informação
dessa comunidade. Há um orfanato, o Falatow Jigiyaso.

Na rodovia principal, a RN7, comporta todo o tipo de comércio ao longo de
sua extensão: comercializam-se carnes, frutas, temperos, roupas e materiais de
construção, de maneira informal pelas pessoas da comunidade.

Não há nessa  localidade a presença de unidade de saúde, espaço cultural ou
demais infraestruturas necessárias a uma comunidade. As edificações em sua
totalidade são destinadas a residências e pequenos comércios, com um pavimento,
construídos com blocos cerâmicos e cobertos com telhas metálicas, sem nenhuma
preocupação com orientação solar ou conforto térmico.

A característica mais forte está presente na forma de organização maliana,
em que não há um quarteirão, eixos ou alinhamentos pré-estabelecidos, mas
edificações dispostas em forma de aldeia, que conformam diversas unidades
criando um grande aglomerado de aldeias que formam a comunidade de
Dialakoroba em sua totalidade.
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CONDICIONANTES LEGAIS

dentre as muitas análises que precisam ser especificadas, encontra-se
as análises de condicionantes legais que envolvem a zona ou a área em que
o lote está inserido. por isso realizou-se uma entrevista, sobre como e quais
condicionantes e normas se aplicam em um projeto na áfrica com o arquiteto
zabilo dakouo, que trabalha há 18 anos na área de construção e projetos,
afirmou:

“aqui na áfrica não há leis e normas específicas sobre uso do
solo, taxa de ocupação ou tamanho de Ambientes e esquadrias; tudo depende
do bom senso e conhecimento do arquiteto. se você tem a liberação para
construir o restante é com você, as escolhas de medidas de esquadrias e
tamanho dos ambientes é responsabilidade sua através das perspectivas que
você vê no entorno e no contexto do local. você pode usar uma janela de um
metro por um metro desde que este tamanho seja a solução viável; a única
regra ou norma estabelecida é que precisa ter um limite entre o terreno e
tamanho da construção. este limite é definido da seguinte forma: se for uma
edificação com um pavimento não precisa ter recuo frontal, mas precisa ter
recuo lateral e recuo de fundos obrigatórios de 1 metro em relação aos
demais lotes circundantes. se for uma edificação Com dois
pavimentos, precisa ter afastamento de 2 metros. a cada pavimento
acrescido na edificação precisa ser acrescido um metro de afastamento.”

fica evidenciado que é preciso ter bom senso e a partir das análises de
entorno e contexto onde o lote está inserido, especificar um projeto que
esteja adequado e condizente com as informações recebidas.

COMUNIDADE
edificações ao redor de um pátio central.

VENTILAÇÃO NATURAL
edificações separadas com o objetivo de
aproveitar todos os movimentos de ar.
(3 ventos predominantes) n- l- o

Disposição das massas edificadas de forma não adensada com o
objetivo de:
- gerar uma configuração das funções com a principal característica da
organização tradicional maliana, ou seja, dispor as edificações em forma
de aldeia, delimitando  um pátio central, um catalisador de relações
humanas. (L-O)
- gerar nos vazios intersticiais que se configuram entre as edificações,
espaços de convivência e de encontro, além de se tornarem
qualificadores dos espaços cobertos. estes por sua vez propiciam melhor
conforto térmico e acústico através do aumento de superfícies
ventiladas.
- gerar fachadas posicionadas de leste a oeste, e onde não for possível,
criar sombreamento das mesmas, através de varandas ou corredores ou
até mesmo de materiais naturais.

ORIENTAÇÃO SOLAR
os edifícios devem ser posicionados em sua maioria de modo
que suas fachadas l – o sejam menores.

diretrizes

privação de abrigo – mais de 640 milhões
de crianças de países em desenvolvimento são
seriamente afetadas pela falta de abrigo, sendo
as mais atingidas as da áfrica ao sul do saara.
no entanto, a falta de acesso a condições
adequadas de abrigo também é frequente na ásia
meridional e no oriente médio e norte da áfrica;
nesta última região, crianças de áreas rurais
têm uma probabilidade quatro vezes maior de
estar privadas de abrigo do que as de áreas
urbanas (unicef, 2005).

privação de água – cerca de 400 milhões de crianças – em
média, uma em cada cinco crianças dos países em
desenvolvimento – não têm acesso a água limpa. a situação é
particularmente grave nos países da áfrica ao sul do saara; ali,
em países como etiópia, ruanda e uganda, quatro em cada cinco
crianças utilizam água de superfície, ou precisam caminhar mais de
15 minutos para encontrar uma fonte de água protegida. as taxas
de privação grave de água são consideravelmente mais altas em
áreas rurais (27%) do que em áreas urbanas (7%). a falta de
água limpa é uma causa importante de doenças, mas afeta também
a produtividade da criança e sua frequência à
escola. crianças – especialmente meninas – que percorrem longas
distâncias em busca de água muitas vezes encontram-se de fato
impossibilitadas de frequentar a escola (unicef, 2005).

privação de saneamento – uma entre cada três
crianças do mundo em desenvolvimento – mais
de 500 milhões de crianças – não tem acesso a nenhuma
instalação sanitária; mais uma vez, o problema é
particularmente acentuado em áreas rurais. sem acesso a
saneamento, aumenta dramaticamente o risco de doenças
para as crianças, ameaçando ainda mais suas chances de
sobrevivência e muitas vezes reduzindo a probabilidade de
que se beneficiem plenamente da escolaridade. por exemplo,
milhões de crianças em idade escolar estão infectadas por
vermes intestinais, que comprovadamente reduzem a
capacidade de aprendizagem (unicef, 2005).

privação de educação – mais de 140 milhões
de crianças nos países em
desenvolvimento – 13% das que têm
entre 7 e 18 anos – nunca frequentaram a
escola. esta taxa é de 32% entre meninas nos
países da áfrica ao sul do saara, onde 27% dos
meninos também não frequentam a escola, e de 33%
entre crianças de áreas rurais no oriente médio e
norte da áfrica. a diferença de gênero é maior
nesta última região: 34% das meninas e 12% dos
meninos nunca frequentaram a escola. na ásia
meridional, essas porcentagens são,
respectivamente, 35% e 14%, contribuindo
significativamente para a desvantagem global das
meninas. em todo o mundo, 16% das meninas e 10%
dos meninos estão completamente privados de
escolarização (unicef, 2005).

privação de informação – mais
de 300 milhões de crianças nos países em
desenvolvimento estão privadas de informação,
não tendo acesso à televisão, rádio, telefone
ou jornais. sem acesso a informação, as
crianças estão privadas de educação em
sentido mais amplo, o que inclui mecanismos
que lhes possibilitem estar informadas de seus
direitos e oportunidades, bem como da
capacidade de participar efetivamente da
sociedade (unicef, 2005).

privação de saúde – mais de 14% das crianças no mundo
em desenvolvimento, não têm nenhum acesso a serviços de
saúde. na ásia meridional e na áfrica ao sul do saara, uma em
cada quatro crianças não recebe nenhuma das seis vacinas
principais, ou não tem acesso a tratamento se for vítima de
diarréia (unicef, 2005).

privação de nutrição – mais de 16% das
crianças menores de 5 anos no mundo em
desenvolvimento estão gravemente desnutridas.
cerca de 50% desses 90 milhões de crianças vivem
na áfrica ao sul do saara. muitas dessas crianças
estão anêmicas, debilitadas e vulneráveis a doenças;
a maioria delas já tinha peso baixo ao nascer;
algumas terão problemas de aprendizagem se
chegarem a ir para a escola. provavelmente,
permanecerão entre os mais pobres dos pobres ao
longo de toda a vida (unicef, 2005).
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                             ANÉIS DE
  CRESCIMENTO

AO SE OLHAR MAIS PROFUNDAMENTE O CAULE DE UMA

ÁRVORE, NOTA-SE A PRESENÇA DE UM CENTRO BEM

RESISTENTE, DENOMINADO MEDULA, LOGO APÓS APARECEM OS

OS ANÉIS DE CRESCIMENTO, DESTACAM-SE OS RAIOS
MODULARES E A CASCA QUE PROTEGE E ENVOLVE TODOS OS

DEMAIS.

CONFORME A UNICEF, AS PRIVAÇÕES QUE AFETAM AS CRIANÇAS ORFãS E
VULNERÁVEIS, FORMAM UMA "ÁRVORE DE PROBLEMAS", MAS É PRECISO OLHAR BEM
MAIS PROFUNDAMENTE ESSA ÁRVORE, POIS ESSAS PRIVAÇÕES SÃO RESULTADO DE
OUTROS FATORES, A BASE DA ÁRVORE REPRESENTA AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS,
POBREZA, RUPTURA NOS GOVERNOS E CULTURA. O MEIO DA ÁRVORE REPRESENTA A
BARREIRA DO ACESSO AO CAPITAL, CALAMIDADES NATURAIS E A FALTA DE OFERTA
E QUALIDADE DOS SERVIÇOS SOCIAIS.

TODA ESSA ÁRVORE, CRESCE SEM ESTRUTURA PARA ENFRENTAR AS PRIVAÇÕES
QUE SURGIRÃO. DESSE MODO, O RESULTADO É MORTALIDADE INFANTIL, NUMERO
ELEVADO DE ORFÃOS, DESNUTRIÇÃO, DESENVOLVIMENTO COGNITIVO E
APRENDIZAGEM.

vegetação existente: cheios

logo após, surgem os raios modulares,
estes por sua vez, geram as funções que
serão estabelecidas nos vazios existentes.

após uma sucessiva representação de raios modulares, cria-se
uma malha para ordenar a implantação. com módulos de 10x10
metros, 10x5 metros, estabelecend0-se nos vazios existentes e
seguem a ordenação dos anéis de crescimento, criando no lote um
efeito de estar estar acolhido, gerando uma característica de
organização maliana.

As linhas que representam os vazios geram no lote um
elemento muito importante na arquitetura africana que é a
demarcaçãO das linhas de propriedade, com pequenos muros que
circundam edificações. É uma tradição às práticas tribais de
composição de assentamentos familiares.

vegetação existente: vazios entre a vegetação.

aplicação do conceito a partir do maior vazio demarcado no
lote, o centro do lote (medula).

casca

câmbio

cerne

alburno

anéis de crescimento

raios medulares

medula
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40ºC

18ºC
26ºC

LESTE

OESTE
SUL

VENTOS PREDOMINANTES

a sensação de vento em um
determinado local é altamente
dependente da topografia local, entre
outros fatores. a direção
predominante do vento varia durante o
ano. o vento mais frequente, vem do
leste durante o período de 6 meses, de
outubro a abril. o segundo vento
frequente, vem do oeste durante o
período de 3 meses, de julho a
setembro. o terceiro vento menos
frequente, vem do sul durante o
período de 2 meses, maio e junho.

TEMPERATURA

a estação mais quente do ano compreende os
meses de março a maio, quando as temperaturas
máximas alcançam a marca de quase 40ºc. nos
demais meses a temperatura máxima é de 32ºc e
a mínima média é de 26ºc. a estação fresca
acontece nos meses com precipitação, que vai de
junho a setembro, quando a temperatura máxima
diária têm média abaixo de 32ºc e a temperatura
mínima com média de 18ºc.

CHUVA

A região tem variação sazonal
extrema na precipitação de chuva. O
período chuvoso do ano dura 4 meses,
compreendendo os meses de junho a
setembro, com precipitação inicial mínima
de 13 milímetros. O máximo de chuva ocorre
no mês de agosto, com acumulação total
média de 257 milímetros. O período sem
chuva do ano dura 8 meses, de outubro a
maio. O mínimo de chuva ocorre nesse
período, com acumulação total média de 0
milímetros

MAIO A JUNHO

JULHO A SETEMBRO

OUTUBRO A ABRIL

professor: tiago balem

RESERVATÓRIO
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PLANTA DE LOCALIZAÇÃO
              SEM ESCALA

ORIENTAÇÃO SOLAR

localizada no hemisfério norte,  a
fachada sul necessitou de um cuidado maior, o
sol incidirá sobre ela em determinada hora do
dia, nesse caso foi especificado a construção
de brises e de paredes duplas que atue nos
momentos mais significativos.

NORTE

SUL

LESTE OESTE

FLUXOS E ACESSOS

fluxo principal do centro
de acolhimento

acesso principal

acesso secundário

fluxo principal da unidade
de saúde

05
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ESPECIFICAÇÕES

paredes duplas

brises

SETORIZAÇÃO

educação

saúde

administração

dormitórios

administração 250m²

dormitórios 1000m²

áreas semi-cobertas 150m²

70m²

225m²

áreas cobertas externas

áreas abertas

educação 845m²

saúde 460m²

Área total: 3.000m²

tabela de áreas

MAPA DA REGIÃO SAHELIANA

O lote escolhido encontra-se
na região saheliana, uma região
caracterizada por condições
climáticas extremas. O Sahel (do
árabe , لحاس sahil, que significa
"costa" ou "fronteira") é uma faixa
de 500 a 700 km de largura em
média, e com 5.400 km de extensão,
entre o deserto do Saara, ao
norte, e a savana do Sudão, ao
sul; e entre o oceano Atlântico, a
oeste, e ao mar Vermelho, a leste.
Constitui uma zona de transição
entre a entre a aridez do deserto
do Saara e a fértil savana
sudanesa. Trata-se de uma região
fitogeográfica desértica e
semiárida dominada por vegetação
de estepes, que recebe uma
precipitação entre 150 e 300 mm
por ano, mas nos últimos anos tem
sido atingido por longos períodos
de seca.
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ARQUÉTIPO

forma nuclear, volume com cobertura

CICLO NATURAL

O ar quente sai naturalmente, fazendo
com que a circulação debaixo do teto
refresque os ambientes. Os “poros” nas
paredes colaboram em grande medida com
esse efeito.

CONSTRUÇÃO TRADICIONAL

Muro com bloco de concreto. recebe cobertura de telha
metálica.

DIFICIL VENTILAÇÃO

A cumeeira concentra o calor dificultando
a ventilação

FACIL VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO

a inclinação especificada no telhado
libera o calor facilitando a ventilação
e iluminação. forro com juncos isolantes
(esteira de palha).

FECHAMENTOS INTELIGENTES

Trabalhando com os espaçamentos entre os blocos,
cria-se fechamentos permeáveis que colaboram com o

conforto térmico do edifício.

 

MAIS SOMBRA

Usando elementos naturais, o própio
bloco de solo cimento, será modulado de
forma a ser um brise gerando sombra
sobre a face das paredes.

RESPEITO

Respeitar o modo de construção da
comunidade, agregando técnicas e
cuidados específicos a cada função.
prolongamento da cobertura.

horta e piscinas: produção de alimentos e
criação de peixes para manutenção e alimentação.

utilização de materiais naturais para
construção e materiais recicláveis nas áreas de
lazer das crianças.

coleta e armazamento da água da chuva para
períodos de seca que duram 8 meses, durante o
período de chuva é necessário que toda água seja
coletaDa para ser usada posteriormente, para
irrigação.

cuidados com a orientação solar para que a
transmitância térmica seja minimizada através
de paredes duplas e brises  realizados com bloco
solo cimento produzido no local.

banheiro compostável os dejetos são
armazenados em uma câmara durante o processo
de compostagem. Depois de produzido, em um
processo que leva até seis meses, o composto é
levado para um minhocário onde é transformado
em adubo orgânico, que será utilizado na horta.
no caso da urina, o tratamento é feito por bacias
de evapotranspiração, que utiliza plantas
semi-aquáticas para absorver nutrientes e
promover a evaporação do líquido.

painéis fotovoLtaicos distribuídos ao longo
de todo o projeto onde cada função estabelecida
no lote possuirá autonomia energética. é
especificado uma sala técnica com baterias onde
será armazenada a energia produzida.

"Se você construir paredes que resistam ao
tempo, então isso é bom para o povo. se você
coloca um chuveiro ou fonte de água e
consegue levar isso para dentro da
edificação, isso é um luxo. se de algum modo
o edifício é fresco, não tão quente em seu
interior, isso é um sucesso. isso é
modernidade para o povo africano" Diébédo Francis Kéré.

O que é modernidade para o
povo africano?

perspectiva da área coberta com vsta para
horta, cisterna para coleta da água da
chuva e lavatório para higiene.

perspectiva aérea com destaque para o banco integrado
ao solo, lavanderia externa, cisterna, banheiros secos e
paineis fotovoltaico

DETALHE DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO LAVATÓRIO E CHUVEIROS, CALHA PARA RECOLHIMENTO DA ÁGUA DA CHUVA
ATÉ A CISTERNA E BANHEIRO COMPOSTÁVEL. TODOS ESSES ITENS ESTARÃO PRESENTES EM TODA A EXTENSÃO DO PROJETO.



CENTRO  DE ACOLHIMENTO PARA CRIANCAS
MALI / AFRICA´

S acadêmico: eliézer silva da luz
orientadora: Profª alexandra staudt follmann baldauf

trabalho final de graduação

arquitetura e urbanismo painel final 2018/01
professor: tiago balem

/16
12

praça dos jogos�com destaque para reutilização de pneus

perspectiva centro do lote: espaço cultural com arquibancada coberta e semi coberta
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VISTA 01 ESCALA:1/50

60x3,20 60x3,2060x90x2,30 60x90x2,3060x90x2,30

A A'

B'

B

CORTE AA' ESCALA:1/50

CORTE BB'
ESCALA:1/50

detalhe contra verga

detalhe verga

DETALHE 02: fiadas e vistas

medida nominal 1ª fiada outras total

14x9x14

croqui

14x9x29

14x9x44

1 33 34

vista 03

15 449 464

0 4 4

medida nominal 1ª fiada outras total

14x9x14

croqui

14x9x29

14x9x44

1 59 60

vista 04

24 681 705

2 58 60

medida nominal 1ª fiada outras total

14x9x14

croqui

14x9x29

14x9x44

2 30 32

vista 01

45 1279 1324

2 100 102

medida nominal 1ª fiada outras total

14x9x14

croqui

14x9x29

14x9x44

3 117 120

vista 02

24 926 950

0 23 23

modelo cinva ram

o sistema construtivo será o bloco solo
cimento feito in loco, aproveitando a mão de
obra local, para elaboração dos mesmos será
utilizado uma prensa do modelo cinva ram. serão
empregados blocos de medidas nominais: 14x9x14,
14x9x29 e 14x9x44cm para a construção das
edificações. 

em pisos internos e externos serão
fabricados na medida nominal as seguintes
dimensões: 9x5x9, 9x5x19 e 9x5x29xm. estes por
sua vez seguirão o padrão de cor saheliano:
vermelho e amarelo. todos os tijolos possuem
furos para grauteamento com vergalhão
gerando pilares internos que se unem a viga
superior para sustentação das treliças
metálicas garantindo a sustentação da
edificação.

14x9x14cm 14x9x29cm 14x9x44cm 9x5x9cm 9x5x19cm 9x5x29cm

90x3,20 90x3,20

VISTA 04 ESCALA:1/50

CORTE AA' ESCALA:1/50

A'A

B

B' CORTE BB'
ESCALA:1/50



SUBSTRATO RESISTENTE (ARGILA + TERRA )

PEDRAS ALOCADAS AO REDOR DA EDIFICAÇÃO

FUNDAÇÃO EM BLOCO DE CONCRETO 15X10X30CM
MEDIDA MODULAR

PISO EXTERNO EXECUTADO EM BLOCO DE
SOLO CIMENTO 10X5X20CM MEDIDA MODULAR

BASE DO PISO INTERNO EXECUTADO EM CONCRETO E PALHA

VIGA EM CONCRETO PARA BASE DO BRISE DE BLOCO SOLO CIMENTO

VIGA EM CONCRETO PARA BASE DAS PAREDES DE BLOCO
SOLO CIMENTO

PISO INTERNO EXECUTADO EM BLOCO SOLO
CIMENTO 10X5X20CM EM POSIÇÃO CUTELO

BRISE SOLAR EXECUTADO EM BLOCO SOLO
CIMENTO 10X5X20CM (VER DETALHE 03)

BLOCO DE SOLO CIMENTO AGRUPADOS PARA
FORMAR IDENTIDADE VISUAL

ALGEROSA SUPERIOR PARA PROTEGER E

FIXAR O BRISE A ESTRUTURA METÁLICA DO TELHADO

BLOCO SOLO CIMENTO PRODUZIDO
"IN LOCO" (VER DETALHE 02)

BLOCO SOLO CIMENTO EXECUTADO SEGUINDO
DETALHE DE FIADAS

VÃO DESTINADO A RECEBER ESQUADRIA

BLOCO SOLO CIMENTO ESPAÇADO PARA GERAR
CIRCULAÇÃO DE AR

FORRO EXECUTADO EM PALHA TRANÇADA (TRATAMENTO TÉRMICO)

TRELIÇA METÁLICA (BASE PARA TELHAS E FIXAÇÃO DO FORRO)

FORRO ARTICULÁVEL PARA PROTEÇÃO EM CASO DE DIAS FRIOS

PERFIL METÁLICO 100X 50 MM PARA FIXAÇÃO

DA TELHA METÁLICA

ESTEIRA DE PALHA TRANÇADA ( REDUÇÃO DA TRANSMITÂNCIA TÉRMICA)

CALHA METÁLICA PARA RECOLHIMENTO DA ÁGUA DA CHUVA

TELHA METÁLICA TRAPEZOIDAL RT 25/1020

SISTEMA CONSTRUTIVO
EXPLODIDO

SEM ESCALA

DETALHE DO FORRO ARTICULÁVEL

PERSPECTIVA DA ÁREA CENTRAL DOS DORMITÓRIOS

DETALHE DO ACESSO AO DORMITÓRIO
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PERSPECTIVA DA ÁREA DE ACESSO AOS DORMITÓRIOS

DETALHE 03: BRISE ESCALA:1/50VIGA EM CONCRETO ( BASE PARA OS BLOCOS)

BLOCO SOLO CIMENTO 9X4X20 CM ALGEROSA PARA PROTEÇÃO E FIXAÇÃO NO TELHADO

BLOCOS JUSTAPOSTOS GERANDO A PALAVRA

AMOR, NA LÍNGUA OFICIAL DO PAÍS MALIANO.
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PERSPECTIVA DO MOBILIÁRIO DOS DORMITÓRIOS,

FEITOS COM MATERIAIS DISPONÍVEIS NO LOCAL

LAYOUT DOS DORMITÓRIOS

PERSPECTIVA INTERNA DOS DORMITÓRIOS

9
0
x3

,2
0

60x3,20

6
0
x3

,2
0

detalhe 04 piso ESCALA:1/50

SOLO

BANCO EM CONCRETO

bloco solo cimento 10x5x30cm
(argila vermelha)

bloco solo cimento 10x5x20cm
(argila amarela)

primeira fiada do brise  10x5x20cm
(argila vermelha)

bloco solo cimento 10x5x20cm
(argila vermelha)

bloco solo cimento 10x5x20cm de cutelo
(argila amarela)

6
0
x3

,2
0

A A'

detalhe 5: corte aa' ESCALA:1/20

telha metálica trapezoidal rt25/1020
esteira de palha trançada

(redução da transmitância térmica)

treliça metálica (base para telhas e fixação do forro

forro articulável para proteção em caso de dias frios
viga em concreto pintado na cor das esquadrias

bloco de solo cimento produzido in loco

abertura para ventilação natural

janela articulável para facilitar a ventilação

tela para evitar a entrega de mosquitos

esquadrias

janela articulável para facilitar a ventilação

tela para evitar a entrega de mosquitos

ver detalhe 03: brise

piso interno executado em bloco de cutelo 10x5x20

viga em concreto para base do brise
pedras alocadas ao redor da edificação

substrato resistente (argila + terra)

o brise de tijolos impede que o sol aqueça
a parede da edificação

i: 15 à 20%
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"todos os seres vivos merecem o
aceno de uma esperança (...)" Pepetela.perspectiva do acesso a biblioteca e brinquedoteca com

destaque para a esquadria com a palavra esperança
(espoir) escrita na lingua oficial do país

perspectiva interna da sala de aula perspectiva interna da brinquedoteca
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